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RESUMO: A utilização de resíduos agroindustriais como componente de 

substrato pode ser uma alternativa viável de destinação, no entanto, ainda são 

necessários estudos com relação as proporções adequadas, garantindo a qualidade 

morfofisiológica das mudas produzidas no viveiro. Assim, o objetivo da pesquisa 

foi avaliar o uso do caroço de pêssego triturado e turfa marrom como substratos 

na produção de mudas de Myrocarpus frondosus em viveiro. Para a produção das 

mudas, foram utilizadas diferentes proporções (volume:volume) de caroço de 

pêssego triturado (C) e turfa marrom (T) (S1 - C100%; S2 - C80%:T20%; S3 - 

C60%:T40%; S4 - C40%:T60%; S5 - C20%:T80%; e S6 - T100%). O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com seis tratamentos e 

quatro repetições, nas 24 unidades amostrais, foram avaliadas as 12 mudas 

centrais, totalizando 48 mudas por tratamento. Avaliaram-se as 12 mudas centrais, 

totalizando 48 mudas por tratamento. Os atributos morfológicos avaliados foram: 

altura (H), diâmetro do coleto (DC), relação H/DC, matéria seca da parte aérea 

(MSPA), matéria seca radicular (MSR), matéria seca total (MST), área foliar (AF), 

volume radicular (VR) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD). O caroço de 

pêssego triturado como substrato influenciou negativamente o crescimento das 

mudas. O tratamento utilizando 100% de turfa demonstrou superioridade para o 

desenvolvimento de mudas de Myrocarpus frondosus, constatando-se que mesmo 

sob proporções reduzidas de caroço de pêssego (20%), as plantas apresentam 

expressivo decréscimo (≥16%) dos atributos utilizados como indicadores.  

 

 

Growth and quality seedlings of Myrocarpus frondosus 

Allemão in alternative substrate 
 

ABSTRACT: The use of agro-industrial residues as a substrate component can 

be a viable alternative destination, however, studies are still needed regarding the 

appropriate proportions, ensuring the morphophysiological quality of the 

seedlings produced in the nursery. Thus, the objective of the research was to 

evaluate the use of crushed peach stone and brown peat as substrates in the 

production of Myrocarpus frondosus seedlings in a nursery. For the production of 

seedlings, different proportions (volume:volume) of ground peach pits (C) and 

brown peat (T) were used (S1 - C100%; S2 - C80%:T20%; S3 - C60%:T40% ; S4 

- C40%:T60%; S5 - C20%:T80%; and S6 - T100%). The design used was 

completely randomized, with six treatments and four replications, in the 24 

sampling units, the 12 central seedlings were evaluated, totaling 48 seedlings per 

treatment. The 12 central seedlings were evaluated, totaling 48 seedlings per 

treatment. The morphological attributes evaluated were: height (H), stem diameter 

(SD), H/SD ratio, shoot dry matter (SDM), root dry matter (RDM), total dry matter 

(TDM), leaf area (LA), root volume (RV) and Dickson's Quality Index (DQI). The 

ground peach pits as substrate negatively influenced the growth seedlings. The 

treatment using 100% of peat showed superiority for the development of 

Myrocarpus frondosus seedlings, being that even under reduced proportions of 

peach stone (20%), the plants show a significant decrease (≥16%) of the attributes 

used as indicators. 
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Introdução 

Myrocarpus frondosus Allemão é conhecida 

popularmente como cabreúva, pertence à família 

Fabaceae e ocorre naturalmente do Sul da Bahia ao 

Rio Grande do Sul, principalmente na Floresta 

Pluvial da encosta atlântica e na Floresta Latifoliada 

Semidecídua da bacia do Paraná (Lorenzi, 2002). A 

madeira de M. frondosus é bastante utilizada na 

construção civil, uma vez que apresenta grande 

durabilidade mesmo em obras expostas às variações 

climáticas (Lorenzi, 2002). Além disso, é indicada 

para recomposição de ecossistemas alterados, 

paisagismo e para fins medicinais (Carvalho, 2003; 

Santi et al. 2017). 

A maioria das espécies arbóreas ainda são 

propagadas via sexuada, como é o caso de 

Myrocarpus frondosus. Contudo, inúmeras 

dificuldades ainda estão presentes na silvicultura de 

espécies arbóreas nativas, em virtude da falta de 

pesquisa e informações em relação à produção de 

sementes e mudas. Nesse sentido, pesquisas sobre a 

produção das mudas, avaliando os insumos 

utilizados como o substrato, por exemplo ainda são 

necessários para aperfeiçoar e otimizar a produção 

de mudas, de forma economicamente viável e com 

qualidade morfofisiológica adequada para suprir as 

demandas de plantios, além de considerar às 

premissas ambientais de sustentabilidade (Mieth et 

al. 2018; Aimi et al. 2019). 

O substrato é o meio de desenvolvimento das 

plantas e deve oferecer as condições adequadas para 

encerrar seu ciclo no viveiro (Kämpf, 2005). Assim, 

é aconselhável que na sua composição seja utilizada 

a mistura de dois a três componentes (Wendling e 

Dutra, 2010). Conforme Regan (2014) os 

componentes utilizados no substrato, devem garantir 

a estabilidade estrutural, permitir as trocas gasosas 

pelas raízes e fornecer água às plantas. Na produção 

de mudas em viveiros, são testados componentes 

alternativos para substituir ou melhorar os substratos 

já existentes (Fermino et al. 2018). Nesse contexto, 

muitos resíduos agroindustriais, como o carroço 

obtido do fruto de Prunus persica L. (pessegueiro), 

pode servir como componente alternativo no preparo 

de substratos. O caroço de pêssego triturado já foi 

testado na forma triturada como componente de 

substrato para produção de mudas de espécies 

arbóreas em proporções de mistura com substrato 

comercial (Mieth et al. 2018; Fermino et al. 2018; 

Nhantumbo et al. 2021). 

O pessegueiro é uma espécie nativa da China 

utilizada em conservas, consumo in natura, em sucos 

e geleias e licores (Raseira e Quezada, 2000). De 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 2019, o Brasil teve uma 

produção de 183,1 mil toneladas de pêssego, sendo 

o maior estado produtor o Rio Grande do Sul (110,2 

mil toneladas). O endocarpo (caroço) do pêssego é 

um resíduo do processamento, gerado em grandes 

quantidades. Considerando que essa geração de 

resíduos é um problema, são necessárias estratégias 

para melhor o seu aproveitamento, pois apenas uma 

parte é utilizada na produção de energia (Mieth et al. 

2018). Conforme os mesmos autores o carroço de 

pêssego pode ser utilizado como um componente 

alternativo de substrato, pois possui uma estrutura 

física rígida que não se decompõem com facilidade 

quando triturado. Apesar de algumas pesquisas 

realizadas com o carroço de pêssego (Mieth et al. 

2018; Fermino et al. 2018; Nhantumbo et al. 2021), 

ainda faltam informações sobre a granulometria e 

proporções adequadas para produção de mudas. 

Além disso, é importante o uso de resíduos 

produzidos na região, pois é possível reduzir os 

custos de produção, além de ser uma alternativa 

viável para a destinação desses resíduos, evitando 

problemas ambientais. 

Assim, o objetivo da pesquisa foi avaliar o 

uso do caroço de pêssego triturado e turfa marrom 

como substratos na produção de mudas de 

Myrocarpus frondosus em viveiro.  

 

Material e Métodos 

Coleta dos frutos (diásporos) e local da pesquisa 

Os frutos de M. frondosus foram coletados de 

quatro árvores matrizes em fragmentos florestais de 

Mata Atlântica no município de Nova Palma (RS), 

com o auxílio de podão e lona. Devido à dificuldade 

de remover as sementes sem comprometer e/ou 

danificar a estrutura do embrião, utilizou-se o fruto 

no semeio, sendo apenas retirada as alas. 

O experimento foi conduzido no Laboratório 

de Silvicultura e Viveiro Florestal da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), latitude 29º 43’ 13” 

e longitude 53º 43’ 17”, no município de Santa 

Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. Segundo a 

classificação de Köppen, o clima da região é do tipo 

“Cfa”, subtropical com verões quentes (temperaturas 

superiores a 22 ºC) e temperatura média dos meses 

mais frios entre -3 ºC e 18 ºC. A precipitação média 

anual é de 1.620 mm, com chuvas bem distribuídas 

durante todos os meses do ano (Alvares et al. 2013). 

O caroço de pêssego utilizado foi proveniente 

da empresa Conservas Oderich S. A., que atua na 

fabricação de conservas no Estado do Rio Grande do 

Sul. O preparo do caroço de pêssego foi realizado na 

Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 

(FEPAGRO) de Porto Alegre, RS. Esse ficou 

depositado durante dois meses ao ar livre, e em 

seguida, lavado em água corrente, seco em 

temperatura ambiente e triturado em moinho de 

martelo. Posteriormente, foi realizado o 

umedecimento do caroço triturado para ser 

autoclavado a 120 ºC por uma hora, e, mais uma vez, 

seco ao ar livre. A turfa marrom foi disponibilizada 

pela empresa Florestal S. A. de Santa Catarina, a 

qual foi peneirada em malha de 6,35 mm.  

Para formulação dos substratos foram 

utilizadas diferentes proporções de mistura 
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(volume:volume) de caroço de pêssego triturado (C) 

e turfa marrom (T), ambos componentes variando de 

0 a 100% (S1 - C100%; S2 - C80%:T20%; S3 - 

C60%:T40%; S4 - C40%:T60%; S5 - C20%:T80%; 

e S6 - T100%). As características físicas e químicas 

foram publicadas em Mieth et al. (2018). O 

delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado (DIC), no qual foram 

testadas as misturas de substratos em diferentes 

proporções (volume:volume) de caroço de pêssego 

triturado (C) e turfa marrom (T), com seis 

tratamentos e quatro repetições. Nas 24 unidades 

amostrais, foram avaliadas as 12 mudas centrais, 

totalizando 48 mudas por tratamento.  

Foram utilizados tubetes cônicos de 

polipropileno com capacidade volumétrica de 110 

cm³, com diâmetro interno de 25 mm, altura de 12,5 

cm e quatro estrias internas. Estes foram preenchidos 

com as diferentes composições de substratos. Na 

adubação de base, conforme recomendação do 

fabricante, foi utilizado 6,0 g L-1 de fertilizante de 

liberação controlada Osmocote® mini prill NPK 

(18-06-10).  

A semeadura foi realizada em março de 2015, 

colocando-se dois diásporos por tubete, dispostos em 

bandejas plásticas (62 cm de comprimento e 42 cm 

de largura, suspensas a 16 cm da superfície do solo, 

com 96 células) e, recobrindo-as com uma fina 

camada do substrato de cada tratamento. 

Posteriormente, as bandejas foram levadas para casa 

de vegetação. A irrigação foi realizada com uma 

barra de irrigação contendo microaspersores sendo 

acionada quatro vezes ao dia, totalizando 8 mm dia-

1. Após 45 dias da semeadura, foi realizado o raleio, 

descartando-se as plântulas excedentes, mantendo 

apenas uma por recipiente, a mais central. 

 

Avaliações dos atributos morfológicos 

O experimento foi encerrado em agosto de 

2016 sendo avaliados os atributos morfológicos 

altura da parte aérea (H) com o auxílio de régua 

milimetrada, diâmetro do coleto com paquímetro 

digital e, posteriormente obteve-se a relação H/DC. 

Para as avalições destrutivas foram selecionadas, de 

forma aleatória, quatro mudas de cada tratamento, as 

quais foram separadas com auxílio de tesoura de 

poda em parte aérea e radicular para determinação da 

matéria seca aérea (MSPA), matéria seca radicular 

(MSR) e, posterior matéria seca total (MST). Além 

disso, foi determinada a área foliar (AF) e o volume 

radicular (VR).  

As folhas foram destacadas para 

determinação da AF, enquanto a parte radicular foi 

lavada em água corrente sob peneira para a retirada 

do substrato aderido às raízes. O VR foi obtido 

colocando-se as raízes em proveta graduada, 

contendo um volume conhecido e, pela diferença, 

obteve-se a resposta direta do seu volume. Para a 

determinação da AF as folhas foram distribuídas 

sobre folha de papel A4, as quais foram prensadas 

por vidro transparente e fotografadas, utilizando 

câmera digital apoiada sobre uma estrutura com 

altura fixa de 0,18 m e zoom de 1.4. As imagens 

foram processadas com auxílio do software Image J, 

obtendo-se a AF. 

Após a obtenção das imagens, as amostras foram 

acondicionadas em sacos de papel pardo, 

identificadas e levadas para estufa com circulação de 

ar forçado (65° C por 72 horas), sendo, 

posteriormente, pesadas em balança digital. Assim, 

foram determinados os valores de matéria seca e 

calculado o IQD, seguindo a equação descrita por 

Dickson et al. (1960).  

 

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

[𝐻 𝐷𝐶⁄ + 𝑀𝑆𝑃𝐴 𝑀𝑆𝑅⁄ ]
 

 

Onde: IQD: Índice de Qualidade de Dickson; MST: 

matéria seca total (g); H: Altura da parte área (cm); 

DC: Diâmetro do coleto (mm); MSPA: Matéria seca 

da parte área (g) e MSR: Matéria seca radicular (g). 

 

Os dados foram verificados quanto às 

pressuposições de normalidade e homogeneidade de 

variância, pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, 

respectivamente, aqueles que não atenderam aos 

pressupostos foram transformados por Box-Cox. 

Posteriormente, foram submetidos à análise de 

variância e, quando constatada diferença entre os 

tratamentos pelo teste F, efetuou-se a regressão 

polinomial a 5% de probabilidade de erro. Utilizou-

se o software estatístico Sisvar (Ferreira, 2014).  

Além disso, foi calculado as percentagens 

(%) de redução dos valores das variáveis 

morfológicas avaliadas em relação ao melhor 

tratamento (T100%), sendo apresentado em tabela. 

 

Resultados  

Verificou-se que houve diferença 

significativa (p<0,05) entre os tratamentos para o 

crescimento em altura (H) e diâmetro do coleto (DC) 

das mudas. Para H o comportamento foi quadrático 

com a maior média observada para o tratamento 

T100% (12,53 cm) e a menor para C100% (5,36 cm) 

(Figura 1A). Já para o DC, foi observado 

comportamento linear decrescente, ou seja, à medida 

que houve aumento da proporção de caroço de 

pêssego triturado, diminuíram os valores de DC com 

médias de 3,73 mm para T100% e 2,2 mm para 

C100% (Figura 1B). Já para a relação H/DC, a maior 

média foi observada para T100% (3,38) e a menor 

para C80% (2,21), apresentando comportamento 

quadrático (Figura 1C). 

 

 

(1,0) 
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Figura 1. Crescimento em altura (A), diâmetro do coleto (B) e relação H/DC (C) de mudas de M. frondosus 

produzidas em substratos com diferentes proporções de caroço de pêssego triturado e turfa marrom, aos 510 dias 

após a semeadura, em viveiro. 

 

Verificou-se que a matéria seca da parte aérea 

(MSPA) apresentou comportamento linear 

decrescente, enquanto a matéria seca radicular 

(MSR) e a matéria seca total (MST) apresentaram 

comportamento quadrático decrescente (Figura 2 A, 

B e C). A equação que se ajustou para o IQD foi 

linear e a maior média foi de 0,8 para T100% e a 

menor média foi 0,14 para C100% (Figura 2D). Para 

a área foliar, a equação que apresentou o melhor 

ajuste foi a linear, com comportamento decrescente, 

à medida que houve o aumento das proporções de 

caroço de pêssego triturado, as médias diminuíram. 

Para essa variável a maior média foi no tratamento 

T100% (78,47 cm²), enquanto 8,68 cm² (C100%) foi 

a menor (Figura 2E). Para o volume radicular, a 

equação que melhor se ajustou foi a quadrática, na 

qual a mistura que apresentou o maior valor (5,37 

ml) foi T100% e o menor (2,06 ml) foi C80% (Figura 

2F). 
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Figura 2. Matéria Seca da Parte Aérea (A), Matéria Seca Radicular (B), Matéria Seca Total (C) e Índice de 

Qualidade de Dickson (D) Área foliar (E) e volume radicular (F) de mudas de Myrocarpus frondosus 

produzidas em substratos com diferentes proporções de caroço de pêssego triturado e turfa marrom, aos 510 dias 

após a semeadura, em viveiro. 
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A Tabela 1 demonstra as percentagens (%) de 

redução dos valores das variáveis morfológicas 

avaliadas em relação ao melhor tratamento (T100%). 

Analisando-se esses dados, é possível observar que, 

para a H, MSPA, MSR e MST, ocorre redução 

gradativa dos valores quanto maior for a proporção 

de caroço de pêssego triturado na composição do 

substrato. O tratamento contendo 20% de caroço de 

pêssego triturado em sua composição reduz o 

crescimento em H da espécie em, aproximadamente, 

25%, atingindo uma redução de 57% para C100%. A 

menor redução para o DC foi obtida na mistura 

contendo 40% de caroço de pêssego (6%), enquanto 

o substrato com 100% do resíduo orgânico 

proporcionou a maior, 1,53 mm (41%).  

Para a MSPA, MSR e MST, a mistura que 

proporcionou as maiores reduções foi C100%, 1,06 

g planta-¹ (91%), 1,72 g planta-¹ (85%) e 2,78 g 

planta-¹ (87%) e a menor foi para C20% (39, 43, 

41%), respectivamente.  

A AF apresentou maior e menor redução dos 

valores das variáveis avaliadas nos tratamentos 

C100% (69,79 cm² = 89%) e C40% (27,67 cm² = 

35%). Já para o VR, a redução mais acentuada foi na 

mistura contendo 80% de caroço de pêssego 

triturado (62%) e a menos acentuada para C20% 

(37%) (Tabela 1). A proporção de caroço de pêssego 

triturado que ocasionou as maiores perdas para o 

IQD foi C100%, redução de 82%, enquanto a menor 

foi para C40%, cerca de 31%. 

 

 

 

Tabela 1. Redução (%) das variáveis avaliadas em relação ao melhor tratamento (T100%). 

Composição dos substratos¹ 
Redução (%) 

H DC MSPA MSR MST AF VR IQD 

C100% 57 41 91 85 87 89 60 82 

C80% 55 32 88 81 83 83 62 74 

C60% 49 26 79 75 76 73 55 66 

C40% 33 6 50 45 47 35 49 31 

C20% 26 16 39 43 41 48 37 37 

T100% - - - - - - - - 

¹C = caroço de pêssego triturado; T = turfa marrom. 

Discussão 

Para altura (H) a maior média foi observada 

no tratamento T100% (Figura 1A). Mexal e Landis 

(1990), observaram que a H permite uma boa 

estimativa do crescimento inicial das mudas no 

campo. De acordo com Gomes e Paiva (2011), 

Davide et al. (2015) e Araujo et al. (2018), a H 

mínima indicada para o plantio a campo é de 20 cm. 

Esse valor não foi verificado em nenhum dos 

tratamentos, provavelmente, devido ao fato de que a 

cabreúva apresenta crescimento inicial muito lento, 

também descrito por Carvalho (2003).  

O DC indicado para o plantio de espécies 

nativas é maior que 3 (Gomes e Paiva, 2011; Davide 

et al. 2015; Araujo et al. 2018), sendo observado no 

T100%, T80% e T40%. Carneiro (1995) relatam que 

o DC, em geral, é o atributo mais observado para 

indicar a capacidade de sobrevivência de mudas no 

campo, além de ser o mais utilizado para auxiliar na 

definição da dosagem de fertilizantes a serem 

aplicados na produção de mudas. 

Mieth et al. (2018), avaliando a viabilidade 

técnica do uso do caroço de pêssego triturado na 

produção de mudas de Eucalyptus dunnii Maiden, 

obteve resultados semelhantes, observando que 

quanto maior a proporção de caroço de pêssego 

triturado nos substratos dos dois grupos de misturas 

testados (caroço de pêssego triturado com substrato 

comercial a base de composto orgânico e caroço de 

pêssego triturado com turfa), menor foi o 

crescimento em H e DC. Ao avaliar a H na fase 

inicial de crescimento (62 dias após a semeadura) 

Dias et al. (2009) constataram menor 

desenvolvimento em H nas mudas de mangabeira 

(Hancornia speciosa Gomes) com o aumento da 

proporção de fibra de coco nas misturas de substrato.  

As médias da relação H/DC situaram-se entre 

2,21 e 3,38, ou seja, menores que o recomendado na 

literatura (Figura 1C). Conforme Carneiro (1995) 

essa relação também conhecida como quociente de 

robustez, expressa o equilíbrio de crescimento e o 

acúmulo de reservas, garantindo maior resistência e 

melhor fixação no solo. Além disso, segundo Haase 

(2008), a observação dessa variável é importante no 

plantio, pois mudas que apresentarem maior relação 

H/DC pode ficar estioladas e quando levadas a 

campo são passíveis de tombamento e danos 

causados pelo vento, seca e geada. Assim, destaca-

se que quanto maior for a média dos DC, menor 

serão os resultados para a relação H/DC. Quando 

essa relação for maior ou igual a dez, denota-se que 

há má qualidade das mudas em virtude do 
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desequilíbrio entre a média de H e seu respectivo DC 

(Carneiro, 1995). 

Para a MSPA as maiores médias foram 

observadas para T100% (1,17 g planta-¹) e as 

menores para C100% (0,11 g planta-¹) (Figura 2A). 

De acordo com as Figura 2 B e C, os substratos com 

T100% proporcionaram as maiores médias tanto 

para MSR quanto para MST (2,02 e 3,19 g planta-¹, 

respectivamente), ao mesmo tempo que os substratos 

com C100% proporcionaram as menores médias 

para MSR (0,3 g planta-¹) e MST (0,41 g planta-¹).  

Mieth et al. (2018) obteve resultados 

semelhantes avaliando a matéria seca de mudas de E. 

dunni produzidas em diferentes proporções de 

caroço de pêssego, em que as maiores médias foram 

observadas nos tratamentos com 100% de substrato 

comercial e turfa, entretanto muito similar ao uso de 

20% de caroço de pêssego, justificando seu uso em 

baixa proporção na mistura do substrato. A MSPA 

indica a rusticidade, em que os maiores valores 

constituem mudas mais lignificadas e rústicas, além 

do maior aproveitamento em ambientes com 

condições adversas (Gomes e Paiva, 2011).  

Para o IQD maior média foi de 0,8 para 

T100% e a menor média foi 0,14 para C100% 

(Figura 2D). O IQD é um bom indicador da 

qualidade das mudas, pois pondera características 

importantes como a MST, H, DC, MSPA, MSR, 

além de levar em consideração a robustez e o 

equilíbrio da distribuição da matéria na planta 

(Fonseca, 2002). Geralmente, quanto mais elevado 

seu valor, melhor a qualidade da muda. Assim, para 

a maioria dos tratamentos avaliados, o IQD 

apresentou média superior a 0,20, sendo 

consideradas mudas com maior equilíbrio de 

crescimento. Mieth et al. (2018) para E. dunni, 

encontrou resultados semelhantes, as maiores 

médias foram obtidas nos tratamentos com 20% de 

caroço de pêssego triturado (CPT) e as menores para 

os tratamentos com 80% CPT, para ambas as 

misturas testadas.  

Para a área foliar a maior média foi no 

tratamento T100% (78,47 cm²), enquanto 8,68 cm² 

(C100%) foi a menor (Figura 2E). Para o volume 

radicular a mistura que apresentou o maior valor 

(5,37 ml) foi T100% e o menor (2,06 ml) foi C80% 

(Figura 2F). Mudas em condições sanitárias 

satisfatórias e com maior área foliar, no momento do 

plantio a campo, possuem crescimento inicial mais 

rápido, devido a maior produção de fotoasssimilados 

das folhas (Taiz et al. 2017). Além disso, apresentam 

melhor estabelecimento inicial a campo, pois são 

capazes de captar mais luminosidade, aumentando a 

taxa fotossintética (Araujo et al. 2018). 

A AF é uma variável que diz respeito à área 

da superfície fotossintetizante útil, essa é importante 

na determinação de processos fisiológicos relativos 

ao crescimento, como por exemplo a intensidade de 

transpiração, taxa assimilatória líquida e índice de 

área foliar (Taiz et al. 2017). A fotossíntese e a 

partição de carbono estão relacionadas ao 

crescimento foliar, que é afetado pela concentração 

e balanceamento do estado nutricional das plantas 

(Taiz et al. 2017). Assim, quando essas 

concentrações são restritas, esses processos são 

inibidos, especialmente pela disponibilidade, 

carência ou excesso de nutrientes fornecidos pelo 

substrato ou por fatores que impediram a absorção 

desses nutrientes. 

Com relação a MSR e VR o substrato com 

T100% proporcionaram as maiores médias. Esses 

atributos devem ser verificados, pois a sobrevivência 

a campo é influenciada pela MSR, ou seja, plantas 

com maiores valores dessa variável normalmente 

apresentam maior estabelecimento e crescimento 

inicial. Reis (2012) apontam que o maior 

desenvolvimento do sistema radicular proporciona 

às mudas melhores condições para a absorção de 

nutrientes e água, e assim, para o estabelecimento do 

povoamento, podendo suportar durante maior 

período, a ausência temporária desses recursos. 

As percentagens de redução dos valores das 

variáveis morfológicas avaliadas em relação ao 

melhor tratamento (T100%) (Tabela 1) podem estar 

relacionados ao fato de que substratos com maior 

proporção de caroço de pêssego triturado (C) 

aumentam o espaço de aeração do meio e, assim, 

diminuem a capacidade de retenção de água (Mieth 

et al. 2018) devido a sua estrutura rígida, estável e de 

maior granulometria. Já as misturas com maiores 

proporções de turfa marrom, apresentam maior 

retenção de umidade e água facilmente disponível, 

não ocasionando deficiência hídrica.  

A relação H/DC e o IQD são características 

que apresentam médias diferentes na literatura 

(Saidelles et al. 2009; Kratz et al. 2013; Gomes et al. 

2013). Nessa perspectiva, entende-se que as 

características em questão podem variar de acordo 

com a espécie, o manejo no viveiro, tipo e proporção 

do substrato, volume do recipiente e, sobretudo, 

conforme a idade da muda no período das avaliações 

(Caldeira et al. 2012).  

Diversos trabalhos que avaliaram a utilização 

de diferentes tipos de substratos à base de resíduos 

orgânicos alcançaram bons resultados, como por 

exemplo pó ou fibra de coco verde (Dias et al. 2009), 

casca de arroz carbonizada (Saidelles et al. 2009), 

casca de árvores (Schmitz et al. 2002), pó de 

serragem (Almeida et al. 1999) e compostos com 

restos vegetais (Muniz et al. 2007).  Assim, essas 

pesquisas são importantes para selecionar 

componentes de substratos alternativos que 

apresentem características físicas, químicas e 

biológicas adequadas, favorecendo o a produção de 

mudas com qualidade morfofisiológica adequada. 

Desse modo, sugere-se o uso do caroço de 

pêssego triturado na mistura de substratos como 

componente secundário, visto que o emprego desse 

material orgânico na composição pode ser promissor 

para outras espécies. Outra alternativa, seria avaliar 
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o efeito destes substratos na produção da muda e 

posterior plantio no campo.  

 

Conclusões 

O caroço de pêssego triturado como substrato 

influenciou negativamente o crescimento das mudas 

de Myrocarpus frondosus. O tratamento utilizando 

100% de caroço de pêssego triturado proporcionou 

resultados inferiores em relação aos demais 

tratamentos, sendo, portanto, inadequado para a 

produção de mudas dessa espécie. 

O tratamento utilizando 100% de turfa foi 

superior para o desenvolvimento de mudas de 

cabreúva. 
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